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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.
;

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000 I
4$000 1 Avulso 40 rs.

'As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam s.empre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ANNO II SANTA CA:rI-IARINA-Desterro, 14 de Jan'êiro de 1.8Si Num.1.0

A sociedade dramatica particular Erater- O sr. Chantelauze descobria na bibliotheca I mais antigos, dá alguma auctor.idade a esta
nal Beneficeeie deu ante-hontem o seu espe- da famil ia Montnw.rency-Luchembourg, um opinião; não é possível, porém, que se empre­
ctaculo mensal' com o drama em 3 actos Anjo velho UlanuS\._éiipto .da Chronica de Luiz XI gasse este ou qualquer outro meio ruidoso de
,,Maria e a comedia em 1,a.,ctCl-Jl senhora esta por Feli'ppe de Comines, que é evidentemente chamamento quando os 'christãos erão vigia­
deitada. uma redacção mais antiga à dos=tres manu- dos e espiados pelos algozes. Provavelmente
Agradecemos o convite com que fômp,s hon-' s?riptos possuídos pela biblrotheca nacional. preveniam-se os fieis em suas' proprias casas,

rados pela distincta sQcied<l;de. O manusoripto desc?b_erto pertence a Dia- com a rapidez e pelos meios vulgares em so-
I na.de Poitiers., 'Contém tirhà'qilan.tidade con- ciedades secretas.

Seguia honterqspara o�· Rio de' Janeiro 'o �idêravel de variantes dé que uma parte são Baronius, Francisco Bernardino, os aucto-
Sr. capitão teliente Francisco de Paula Sena fôrmas mais archaicas que os texto, conhe- res do ,Ritual oe Beauvais de 1637, assegu­
Pereira da Costa, delegado de policia rl'esta cidos, mas modificão pouco o sentido dos ma- ram que os sinos já se usavam no tempo de
capital. -nuscriptos de ur,pa data 'posterior. Constantino, mas nenhum contemporaneo lhes

-
.

• <. "�'. ',�" '.' �..
•

dá auctoridade. Alguns auctores attribuem
Em um dos numeros 'paesados-dissemos que Em Barcelona, l!_om-:e um grande motim fi Paulino de Nola, não a invenção, mas a in-

não temos recebido com regularidade o Com- "n� UnjY6rsid'!'f'Ie-''plll' serem riscados diversos troducção d'estes instrumentos; outros ao pa­
merciol, do Rich,.&.rande; õ que vefiflcárnos a Iumnos de physica ela Faculdade de Scien- pa Sobiuiano, succsssor de Gregorio o gran­
houtern com a chegada: do paqnete. Para .cias ...... '.

.

'. . de, em 604. Esta asserção não tem o menor

nenhuma das redacções, "(festa cãpital veio ""'FoÍ'ão 'apedrejados os lentes que consti tuião fundamento historico.
aquel le diario. Cremos ser essa irregular-ida- o tribunal, 95: q�,�es furão 'auxiliados pelos Plutarcho faUa de verdadeiros sinos que
de affecta ao correio daquel la cidade: '.; bedeis, �

•.
charnavão os habitantes de uma cidadeao

Muitas vezes recebemos' josnaes do sul' Por esse inotivo forão suspensos 03 exames mercado de peixe.
nos paquetes que chegam �a :üql'te !!" "'" qusdeviam haver na Faculdade. Segundo Plinio havia sinos suspensos no

,
'

mausoléu de Porsenna,e ouvião-se muito lon-
...

"

-
.

.
'.

'O� StNOS '

ge quando soprava o vento.
Estamos no verão. Da.lor::Jl� rachar>- "'., -',

" . Em Roma havia sinos para annunciar a
E' prohibido pôr-se ou conservar agua na Q1:!-al)-do,,§t egreja se QCC.�üt�� e .p-r.\tcurava hora dos banhos.

rua...
. ...

.

__ .,' ,

" 1'a,z;er-s8 'esquecer, por certo, que se não con-

Pode apparecer "ep'itlemia .. ,

.

vocavam os fieis''t-angendo sinos.,.� .,.,
Os sacerdotes de Cybele servião-se de si-

Na rua do coronel Fernando Machado em, Disse-se que a fa:1'ta'd'éstes so�oros instru- nos. Augusto mandou col locar muitos de ro-

a n .... quasi sempre 11ft· p�ças' d'agjra. .Trnentos era supprida pelas matracas, e o uso da da cupula do templo de Jupiter Capitoli-
Pedimos a� Sr. fiscal, a bem 'da saude pu- que�ainda hoje se faz d'ellas, na semana San- no.

bEca, que faça cessar semelh<\nte abuso. ta, nas egTejas onel�}e pel;petuaram os ritos Os sinos erão conhecidos antes de Rufus

FOLHE',rIM. 52\ n'estas terras, um lal:iellião em

'\
voga é pOF aSSim. dizer o )anquei­

'.
ro de toda-a- gente. Se reclama

,

sem mais nem mais o Jeembolso
dos ,p.dlantameútos., -que -faz, 'se

O 'JURAMENTO DE MAGDALEN'A mostra ver-se em' embaraços, po-
. de dizer adeus a todo . o seu cre-

dito! �E' a ruina e ás vezes a

deshonra.. Estava 'pois à
.

mercê
d'Anselmo. Todavia, como para
me dar tempo a reflectir, passa­

Decorreram alguns al1110S fel i- ram-se muitos.rnezes s\'l,);),� que me

zes! Ai! mal sabia eu-laço que me atormentasse novamente.' Subi-
arma vam! to, apparece-me com uma segun-
- Uni laço! mas que laço? da proposta menos aceitavel do
_ As minhas relacões com An- que a primeira. Declarei-lhe

selmo eram ignorada;. Este pro- .fotmalmente que não me encar­

poz-me um dia certos negociús quI' reg'ava de' 'similhante neg00i-o.
eu julguei conclemna vei� . debaixo'

,
«Iss'o, encarrega1... repEcou

elo ponto de vista da stricta aqui- e11e, e�carrega-se d'estjO � I d.o
dade. Elle insistiu, eu, persisti o11.tro... 0li vamos já saldar as

na minha recusa. Oh! pareçe-me nossas contas!» Tinha deposto a

ainda_ver o olhar que então me masc1i'l,":,t. D"e:;s:1 V-e'Z 'ehry.�triS'ei­
deitou! �O senhor é muito escru- me... encolerisei-me e "'ciisse-lhe
puloso, disse e11e, o dinheiro que que se me 'tinha aventurado além
lhe confiaram não corre risc.o. dos meus recursos tinha sido uni­
Faz mal, dentro em pouco ver-lne- caÍnente por confiar llas suas pro­
hei obrigadó a pedi r-lhe o que lá messas, e q ue, em caso de neces­

tem meu.:'> Esta ameaça assus- sidade, embora d'ahi me resul­
tou-me. Luiza, eu nUIlCil. te ini- t'asse a miseria, recorreria aos

ciei nos meus cuidados, nas mi- tribunaes para liquidar pnlJlica­
nhas operações. Sabe pois, _que, mente a nossa situação recipro·

ca . D'esta fórrna, ao menos pela
minha. parte, <t "houra ficaria. sal­
va. .Ah! porque não puz . eu em

pratica 'essa primeira inspiração!
'Mas o avaro teve medo de ver di­
vulgada a sua riqueza e princi­
palníente a requintada usura com

que a augmentava dia a dia.
'I'ranquill isou-ms.

«Seja! disse elle, dar-lhe-hei
tempo,-,,pªssa...me letras.» E eu, o

homem prudente, tive a loucura
de consentir. Corntando liber­
tar-me do impiedoso velho, ia
constituir-me seu escravo. Sim,
nunca. jàmais ninguem arrastou
uma cadeia mais pezada, mais hu­
milhante.,.,n�ais dolorosa do que a

minha!»
Hqvia tanta. sinceridade, tanta

amargura nrestas derradeiras
pal.a v�' as que, afinal, venceu a

compq.ixãO no animo ele Luiza.
- Pobre Estevão! disse e11a.
- Oh! proseguiu elle com ex-

altação, tu não podes saber quan­
to tenho soífrido. Apesar de um

trabalho incessante" ape::;ar de
esforços sobrehumanos para ga­
nhar, para encontrar dinheir.o,
muitas vezes me achei em e."tado
de não p,:der satisfazer os· meus

débitos no dia do vencimento,
vendo-me obrigado a rojar o meu

orgulho aos pés d'esse homem, a

supplicar-Ihe um addiamento,
uma reforma. Elle concedia-m'a,
mas Deus sabe por que preço! E
estas scenas repetiam-se no dia
seguinte, e no immediato, e sem­

pre, como o rochedo de Sisypho.
«Esta tortura,esta agonia, nem

tu, nem ninguem a suspeitou
nunca, minha querida mulher.
Oh! a tua tranquillidade, a tua.
felicidade primeiro que tudo! Eu
tinha coragem de me callar c

de sorrir... Tu julgavas-me fe­
liz .... Mas logo que me via sosi­
nho depunha a mascara ... e, cho­
rando de raiv,1t, indignava-me,
rebellava me contra o meu algoz,
contra o meu senhor. Instincti­
vamente, fugia d 'e11e.

«E' lei quasi ge'ral que as crea­

turas dotadas de força o sejam
tambem de sorenidade, de bran­
dura; mas quando uma injustiça,
quando um insl:llto repetido 'as
exaspera ,alfim tornam-se de re­

pente terriveis e ferem como o

rai,). Muitas vezes eu ttinha di­
to: Mato.o! um dia mato·o! ... Ai!

CHARLES DESLYS '
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no banco dos réos no tribunal de la Fleche e

a ser condemnada a 200 francos de 111 ulta.
O crime <la duqueza ele Chevreuse foi o se­

guinte: por occasião da expulsão das congre­
gações religiosas deu uma bofetada ri'nm gen­
darme.

O Eiqaro diz que esta sentença devo SOl'

inscripta pelos srs. de Chevreuse no livro de
OU?"O da farnilia.

- Uma esmola ao pobre cégo, Sr. barão. A que tempos chegámos nos. já a velha J'O-

- Olá! pois você é cégo e sabe que eu sou cha appella para as glorias da correccional.
barão? I Entretanto, não se põde dizer que o tribu-

.

- Ah! senhor, aos barões até os cegos Ina1 de la Fleche fosse severo em demasia.

enxergão... Se a elnqueza soubesse que as bofetadas
custavao tão pouco, naturalmente tinha (lado

Festus. Avienus lhe chamou notm no se­

culo IV; outros no VIII chamarão-lhes

campance. Este nome veiu-Ihes talvez das

fundições da Campana, cujo bronze era con­

siderado excellen te; opin ião menos acertada

que a ele T. Bernardino .Ferrara, flue o

fez derivar de um certo Compns, habil fun­
didor.

Os numerosos herdeiros e legatarios de mais.
certo vendeiro tinhão-se reunido a almoçar
depois de haverem acompanhado ao cemite- �() C'l"�tsei?"? propôs um genro o seguinte
rio o excellente tio que os incluir a nas suas I projecto ele lei:

disposições testamen�aria:. .. .

Ar. 1. o Abolição das sogras recalcitran-
Ao chegar o grHyeJ"e tradioional, um eh" Ü)�.

convidados, q�le pela apparencia pa�':cin. o Art. 2. o Expulsão completa das sog-ras ra-
predi�ecto do tIO, perguntou se o queiJo era bugentas, do lar dómestic i.
bom.

.
Art. 3. o Prohibíção à sogra de conspirar

--Se é bom? repete o .crearlo, e capaz de contra o g·enro.
fu zer resuscitar. um n�orto. .

Art. 4.0 Prohibição a sogra de dar à filha
-Nada de br-incadeiras, torna o her.dell:o, conselhos ele emancipação contra as leis aü­

volvendo os olhos para o lado do cerniterie; toritar ias do marido.
leva isso lá para dentro. Art. 5.° Não se envolver, nem excitar

traiçoeiramente, C:llUO de costume, sua fi-lha

d contra o marido.Os periodicos inglezes são portadores a no-

ticia de uma scena cur iosissima que recen- Ar. 0.0 Não empregar (como é notorio) con­
temente passou-se em um circo em Manches. tra o genro a terrível arma do ciume da mu­

Um clown de nome Pick, invejoso do ex i- lher.,

to que alcançava ... um macaco, especie ele Art. 7." Quando haja-alguma pequena ex­

orangotango, que se tornárn, graças à qno- plicação ele Iami lia, não metter colherada,
d d nem fazer berreiro em casa.tidiana zurzidura, um artista ver a eira-

_., .

11 Art. 8.Q Quando se der o caso do marido semente incomparavel, 101 ter com e e uma

noite, em seguida ao espectaculo, e travou demorar mais tempo pai' fóra, não inculcar á

uma luta CDm a alimaria, em que o palhaço filha que ti mentiroso, que são historias, que

não levou a melhor. é a tal cousa, etc.

Pick esteve em risco de ser estrangulado Art. 9. o Não alvoroçar a casa com gritos
d sediciosos, taes como: « Estou muito afflicta !

pelo orangotango, e não foi SPI11 gran 8 custo

que os palafreneiros, attrahidos pelo rumor Accudão-me, que vou ne-:maiar!» pelo sim­

daquelle estranho duello, vingarão arrancar, ples facto do rnarido fazer bruscamente á m u­

vivo ainda, o infortunado ClOWIl ás presas
Iher uma observação em presença da sogra.

do antagonista. Art. 10.0 Como regra geral, tornar-se-ha
A duqueza ele Chevreuse, uma das granrles dever (Li sogra, mesmo no caso de alguma

damas da velha França, acabi de se sen tur I explicação um pouco viva ter lugar na casa

do gonro, pôr-se nobremente ao fresco e ir
magestosamente para sua casa.

Deposição penal
Art. uuico , Se nada disto bastar, a sogra

deverá ser entrezue a um domado!' de féras,
afim ([r S81' conv�nientemente rlomestioada.

Diz-se em um salfi0 que o Sr. P ... acaba
el8 morrer instituindo n mulher por sua her­
deira universal.

•
-Foi um acto ele .i ustiça, exclama a Sr-.

A.....
-Não apoiado! Ella o enganava sempre!
-Pois sim, enganava-o ... mas com tanta

habilidade!

Entre nós, a primeira noite de núpcias tem
enc .ntos indefinidos. Passa-se, as mais das
vezes, depois ele uma alegre festa de família,
na serenidade gostosa de amigos. Depois,
abrem-se as nuvens de um novo cào que des­
lumbra, encanta e fascina.

Na Turquia, entre as irmãs ou filhos do
sultão e o noivo, -a primeira noite de nur­
cias é um sacrifício atroz.
A este respeito temos O!\ seguintes deta­

lhes:
A mulher que se casa na Turquia, sendo

do sangue d'Othrnan, isto é, do sangue impe­
rial, tem direito a todos os respeitos de seu

esposo.
Nãu se vêm. livremente senão depois do ma­

trimouio.
.

s Os detalhes da primeira noite de nupcias
são regulados por antigos fi.1·mans, organi­
zadores ela etiqueta; nao os podemos reprodu­
ir em todas as' suas mi nudencias, porq ue se­

riria demasiadamente oppostos aos nossos cos­

turnos.

Segunde} uma prescripção, uma escrava de­
ve passar a noite no imperial. quarto dos
noivos , Imagine-se o embaraço do pobre
rapaz! Sua mulher está envolvida em longo!';
véos. Depois de lhe ter prodigalisado as sau­

dações e os cumprimentos hyperbol icos, a to­
da a-parentada do kal if i, supplica-Ihe que
affaste os véos para que possa admirar a
vontade sua radiosa beI1esa.

nunca, nunca eu devera ter ido a

Cdsa d'esse homem! ...
« Infelizmente, as nossas rela­

ções deviam conservar-se secre­

tas. Era de noite e a sua casa

que costumava ir -leva.r-lhe o di­
nheiro dos pagamen t03 . Elle
introduzia-me pela porta peque­
na que dá para o jardim; eu amar­

rava o cavallo cá fóra, de­
baixo dos olmeiros. Lembras-te
das audiencias de ha dois annos,
d'e3se processo crime cujos por­
nienores fo!'am tão largamente
discutidos aqui mesmo e 11<.\ mi­
nha presença .. , Oh! supl)licio ...
Era o dia elo ultimo vencimento ..

uma noite tempe5tuosa ... tu dor­
mias ... eu parti. O velho vein
abrir-me como de C05turne. Subi­
mos para o seu quarto que enL n�
primeiro andar.

«:Parece-me vel-o ainela subin­
do adiante de mim,C0m o candeei­
ro na mão. Collocat<l.do-o em ci

ma da mesa, voltou-s�''Para o meu

lado, e indicou-me com\ull1 gesto
a cadeira em que me se\ltei. O�
seus olhos brilhavam 60m uma

alegria infernaL.. Uma caixa

forte nova em folha, acaln va de

ser c�llocada ao fundo da' casa.

«Veja que me não. poupei a des- mente, cravava. no rebordo ela I seguido para logo de uma grande
pe�sas para melhor arrecadar () mesa um compasso que ali se serenidade.
meu dinheiro,» E ria .. Depois, achav� por não sei que funesta

I
O criminoso, sempre prostrado

foi buscar um livro muito velho casualidade. .

.

a seus pes, esperava pela seten-
e abriu-o em cima da mesa ... Na Todavia supplicava ainda. «Mas ça.
pagina em que se achava lança- que quer então que eu venda!» - Não! respondeu el la, alfim,
ela a nossa conta era apontada a exclamei em tom sarcastico.» El- e louvado seja Deus! foi apenas
letra que eu vinha pagar ... qu in- le respondeu: ' Ora essa! venda as um acto de desvairamento... um

ze mil francos ... Com o rubor nas joias, os diamantes de sua mu- assassinio involuntario., . e tua
faces tive de confessar lhe que só lher! O teu nome, o teu nome na mulher pode estimar-te, pode
trazia metade d'aquel la somma"'1 bôca d'aquol le miseravel foi a amar-te ainda! .

O rosto' do usurario mudou logo faisca electrica que decidiu ex- E o osculo do perdão conjugal
de expressão ... carregou o so])ro- pontanearnente da explo.;ão ... Pa- desceu sobl'e a fronte de Labar­
lho, depois soniu de um modo ra �mai()r ue�gr;.lça elle soltou the, que Luiza estreitava contra
ironico, cruel... «Sinto muito, uma palavra llHrt�.iante... Le- o pE�ito.
disse elle, mas preciso da somma vantei-me de salto.. . cahi sobre
completa... «Debalde implorei elle... e feri-o... O desgraçado
que me concedesse a reforma elo cahiu de bôrco... Tiilha-o as­

vencimento. Não concedo nilcla, sassínado!» Ao onvir a terrivel re­
replicou elie, qUélri) p'ra aqui o velação, Luiza levantou-se CiJiU
meu dinheiro ... e _já! Tem-se far- as mãos na cabpça e S()ltou� um

to de mangar comigo; não escou grito, Sabia, comprehendia ali­
disposto a atural-o por mais tem- na1.

po! ... » E mil outras coisas acer- Em seu rosto, em sua alma
bas, insultantes... Eu sentia a houve um momento do inexI)ri-colera a subir-me à cabeça, a ti- .

1
rar-me a luz... Lá fóra ribom-

t111ve angustia em quo tudo qual1-
bava o trovão!...

to acabava do lhe ser dito pare­
ceu resumir-s(�, elucidar-se pelo
mesmo excesso ele desespero de
que ella era presa; um combate
entre a loucura? a razão, o hor­
ror e a ternura, um vendaval

1

Como o CElO, a minha c3.beca era

umfogo ... Passavam-me rel�mpa­
gos pelos olhos... via tudo ver­

melho ... e ma�hil1almente,febril.

!
I
I

- Tu acreditas-me! proseguiu
elle em tom de reconhecimento,
mas quem m'ais ni.e acreditará! ...
Aind" se eu tivesse corrido imme­
diatamen te, ele motu-proprio. a

entregar-me à. justiça ... talvez!. ..
Mas apavorado, c')m a cabeça
per'dida, fujo... Quando éntrei
em casa, nem siquer acordaste ...
lembro-me até que sorrias' Havia
de conclemnar-te ao desespero, ao

opprobrio!... Não me atrevi a

fazeI-o ... e, no dia seg-uinte, ao

saber que tinham prendido um in·
nocente, tive a covardia de me

callar!.... Ah! o meu crime é
esse!
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Um medico de Paris, tão habil quanto
amante de estatísticas, apresentou ultima­
mente á Academia de Sciencias um longo
trabalho sobre a physiologia medica, no qual
se encontrão factos curiosos. Delle resulta
que um homem que viveu cincoenta annos,
dormindo durante um espaço igual de tempo
G,OOO dias, trabalhou outros 0,000, andou
800 dias, comeu durante 1,500, esteve doen­
te 500 e divertiu-se em 4,000.
Absorveu 7,000 libras de pão, 20,000 libras

de carne, .),00-> ele legume" e bebeu 32,000
litros de Iiquidos di versos, formando um Iazo

, o

com 300 pés de superfície sobre tres de pro-
fundidade.

Tudo depende dessa primeira entrevista.
Se o marido é rap��z de espírito, a descen­

dente do propheta e ele Othman transf.n-ma­
se em LIma simples mortal; põe-se a escrava

ii. porta, arezar da etiqueta, e o futuro está
certo. A oxistencia será supportavel para
esto esposa ele uma sul tana.

Se não tem, pelo contrario, o senso pratico
das cousas, se é desageitado, o infeliz está

perdido. Soffrerá toda a. sua vida as couse­
quencias deste desagradavel debut, 11 menos

q ne se eleve nos dias seguintes na opinião de
sua princeza.
E' que os regulamentos ela etiqueta são

P severos; é esta a lei mais obedecida de todo
o império turco, e as penalidades são ater­

radoras. Ordena ao marido que se conserve Corre na imprensa que entre os documentos
sempre, noite e dia, no apisento que lhe é ultimamente publicados pelo governo belga,
reservado, ou na sala onde se recebem as vi- concernentes aos negocios com a Smta Sé,
sitas dos homens, no Selarnlik, à disposição ha um que impressionou muito Leão XIII. E'
de sua mulher. Deve lá ou ali permanecer I uma carta dirigida por Pio IX a monsenhor
constantemente. Não entra no harem senão Dumont, arcebispo de Tuuaury, na qual o de­

quando sua mulher o manda chamar. fuuto poutiflcs emitte o p u'ecer de que a

Não pode fumar diante della, e ella não o eleição do então cardeal Pecci, hoje papa,
pode autorisar a isso; não pode sentar-se di- ao �ontifica(lo seria uma desgraça para a

ante della sem previa autorisação que elle egreJa.
, não deve solicitar; não pode ausentar-se do

) palacio sem 1 icença della, a não ser por or­
dem do sultão.

illSTORIA DE UM SOLDADO
Sob esse titulo lemos na Gazeta ela Tarde,

da côrte:

LEIT� CREM� « Bem a nosso pezar vamos' narrar um fa-
.Tunta-s� a I quar-tilho de leite 12 gem�1as I

cto que é -implesmente uma pagina entriste­
d'ovos batidos, um pouco de canella em pao e cedera pariL a historia militar do Braz il.
meia casca de limão: leva-se a lume brando, Hontern, apresentou-se-nos um moço aca­

mexendo c im uma c·)l�ér de páo; q,u�nrlo co- brunhado, e, segundo declarou, soffrendo Io­
meçar a ficar quente Junta-se ,lhe 200 gram- me.

mas d'assucar fino pouco a pnuco e mexendo Diz chamar-se João do Castro e Mello da
sempre, se lhe junta tambem 2 colheres rie família da marqueza de Santos', naturai de
�arinha (a f· rin�a deve ser de;;fei,ta antes de S. Paulo e filho do f;-.llecido major Castro.
11' ah lume no lel�e e nos ovo-) �l�tto fina, mas Sentou praça em 1877, seguindo nes,;e mes­
cle tal sorte que fique bem desfeita; ferve-se mo anno para o Pará, aggregado ao 110 bata­
ainda algum tempo 'até que a farinha fique Ihão ele infantar-ia.
cosida,e est.e creme tome alguma consistencia; Tinha direito a 1.· cadete e �unca entrou
tempera-se n'osta occasião com pouqu issimo no goso 'desse direito.
.sa! fino, e põe-se em pratinhos, pondo-lhe por Servio durante tores annos e oito rnezes

"

cima canella em pó, ou queimando a superfí- sem nunca receber as suas prestações como

cie com um ferro em braza .
" voluntário.

A farinha de trigo póde ser substituída pe- Depois de atravessar as mais crueis VIC1S-
la maizena, o no caso de qu�re:-se aromati- situdes, depois de soffrer todas as torturas
sal' este creme, pode-se substituir a casca ele ela sorte, depois de, longe de sua família,
limão e a canel,la por a�gumas gottas de es- ter consumido parte de sua mocidade, o seu

saneia de baunilha, cafe e outras. vigor, a sua intelligencia ao serviço ela pa-
tria, este voluntario embarcou para a côrte,
onde está desde segunda-feira.

significa Rha- Vive cercado das maiores difflculdades e

necessidades.

I
Deseja retirar-se para sua província, mas

faltão-lhe os meios.
.

I
lia dias, disse-nos elle, dirigio-se.ao gene­

ral-ministro, narrou-lhe a sua vida cheia de
dedicação e de amor á pátria e pedia-lhe uma

2-2�Esta flor formosa é uma Sra. ,-: ." I passagem para S. Paulo.
O general respondeu-lhe nsgativamente.
Não desanimou.
Um dia, no quartel, elle ouvira dizer que

o Imperador era um homem generoso, justi­
ceiro, patriota.
Lembrou-se disso e dirigia-se a S. Christo-

vão.
Foi introduzido 11-> Paço.
Appareceu-Ihe o Imperador.
Contou-lhe a sua vida trabalhosa e amar­

e na medi- gurada, pedindo em seguida que o governo o

mandasse transportar para a sua província.
-Não se póde fazer iss'l,- respondeu o

na musica é Imperador, que parecia não dar credito ao

que ouvira.
-Mas, Senhor! eu tenho fome. �ã() como

ha trez dias. Pelo amor de Deus, Senhor! dê-

CAARADAS
O logogripho de hontem

psodomantia.
Para hoje temos as seguintes:
2 -2-Foi generosa e bella esta

2-2-Este animal alegra-se no Rio-Grau­
(\e.

filho.

I-l-Tece-se e bebe-se no mar.

2-I-Atira claridade entre insectos.

1-2-Nos velhos é cerca. dura �ara agua.

l-I-Nome proprio na musica,

i cina.

)�\ 1-2-I-Numero desaeisada

t 'homem sem juizo.
/' -1 ,_ Certa fazenclaaperta sobre a neve.

meuma esmola"
O lmperaelor iita-o:
-Não tenho dinheiro,

\.
í.
1-2;._A delinquente no mandato neutra­

lza peceados.

E afastou-se.
O soldado, deixando o régio tapete humi­

decido pelas Iagr imas do seu grande soffri­
mente, retirou-se do Paço, sorpreso deste
estranho facto: o Imperador não ter di­
nheiro!
Então se esqueceu de si mesmo, e chegou a

ter pena do Imperador.
Este homem veio hoje ter comnosco e sup-

plicar que entercedessemosem seu favor.
Tem fome e soffre.
Não tem casa.

Não conhece ninguem no Rio de Janeiro.
Não encontra trabalho.
Não tem dinheiro.
O governojque pretende fazer deste homem?
Que destino lhe reserva?
Matai-o à fome ?
Mas elle servia li patria dedicadarnente.
O gr.varno lhe não pagoll.
Entretanto, tudo indica estarmos proximos

a uma guerra.
Será com exemplos desta naturesa que se

conseguirá soldados?
,

Seja como fôr, diante das lagrimas de João
Canto, decidimos abrir uma subscrípçno ..m

seu favor, para que elle volte ii. sua provin­
cia.
Aos paulistas nesta côrte recommendamos

o seu compr .vinciano, pedindo para elle a
sua generosidade.
No, abrimos. a subscripção com 5$000, e

tornam-is sobre nos ool luc.rr os nomes dos
Srs. Martim Francisco, Gavião Peixoto e Mo­
reira de Barros, com 5$OJO cada um. '

Estamos certos qie SS. EEx. mandar-in
pagar, já porque se trata de.um seu compro­
viuciano, já porque, escravocratas como são,
não hão ele querer ficar mal com os abolicio­
nistas.

VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DA AGUA
E' útil que todo o mundo possa saber que

a agua que bebe é pura. U rn meio mais sim­
;�le3, de todos até ag0r,t desconhecido, foi
indicado pelo professor Reynolds, de Dublin,
ri'uma conferencia publica.
Tome-se meio litro d'agua a examinar pon­

do-a n'uma garrafa de crystal branco, e jun­
te-se-lhe um torrão de assucar delfórma do
mais branco.

Exponha-se a garrafa, collocada sobre uma

folha do papel branco, ao sol, n'uma janella
da habitação, em que se faz o ensaio. I Se oito
ou dez horas depois () liquido se turva. a agua
contém. substancias organicas estranhas, pro­
vavelmente de impuresas de infiltrações sub­
terraneas dos sumidores.

As bolhas d'agua n'estas condições resul­
tão, segundo Frankland, de fermentações
fungosas, que nascem em presença do assucar,
e dos restos do acido phosphorieo que se en­

contrão tambem raramente nas aguas elos
sumidouros. Este meio está ao alcance de
todos e deve ser approvado,

«Na sala do jury de, ....vai ser collocado um

crucifixo da altura de um homemjmais ou me­

nos, que já se acha no paço municipal; dizem
as pessoas que já o virão, que é uma obra de

gosto e que a imagem do Redemptor ê admi-
r avelmente bella e bem esculpida. O que
achamos, porém, ó que a sala onde .. .s>Jnvl.r;'l.i
ser collocado não está em condi.o triste succes­

bel-o, porque a ornament�1fanIia. Ao cabo ele
como deve ser, de um gost a roleta tinha-lhe

para ali funccionar um t... Voltou tão pobre
jl!ry; é antes uma sala {tes; para desviar todas
lhante ao «boudoir» ddas tinha tido a pacien-

I .dsperar um anno. «A mi-
I
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BOLOS DE CARÁ
Cozem-se bem 05 caràs, e emquanto estive­

rem quentes, descascãu-se e passao-se por
peneira fina; amassao-se depois com gemmas
de ovos nas proporções seguintes: I prato ele
massa, 3 gemmas de ovo, 2 onças ele mantei­

ga fresca, I prato de assucar fino. 2 onças
de farinha ele trigo, I chicara de leite de côco,
cravo e noz-moscada. A maSS3 deve bater-se
bem e ficar molle, e logo que principiem a

apparecer bolhas, untão-se as fôrmas, deita­
se-lhes a massa, e vão para o forno a fogo
moderado, por espaço de I hora, se forem

pequeninos, e de 2 horas, se forem grandes.

VINHO MEYNET
Ha quasi vinte annos que o cele­

bre pharmaceutico Meynet, cujos tra­
balhos forão laureados pelo congresso
medico de Pisa e pelas exposições uni­
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou á. Acadery0ia de }!le-

'

dicina de Ç?ariz os CONFEITOS ]<J o

vrxno DE MEYXE'f DE XETRAC1'O NA'I'URAL

DJ;J FIGADO DB BACAUÚ.o. A. sua inven­
ção foi saudada pelos maiores sábios
do mundo medico. O dr. P. T. da
Costa Alvarenza, lente da escola de
Medicina de LLlsbôa, o dr. João de
Kaleniczenko, lente da faculdade me­

dica da Russia, o celebre medico Cons­
tantino James de Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a effí­
caeia d'essa descoberta. A invenção
Meynet tornou-se tão conhecida que
o grande (Dicoioncur-io Urviuer­
eel. do XIX eecul.o, de Pierre
Larousse, não trepidou em meneio­
nal-a. Todas as revistas e jornaes de
medicina, tanto de Pariz como do ex­
tericr.tecerão-Ibe merecidos encomios.

OS CONFEITOS E O VINHO DE MEYNE'I' DF.

EXTRACTO NA'l'URAL DE FIGADO DE HACA­

LK\.o tem Rido imitados; mas os medi­
cos e os enfermos hão de sempre pre­
feril-os a todos os productos mais ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas úteis in­
venções .que aehão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmacias,

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, MEYER, droguista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

VINHO MEYNET
DE

XTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO

Apj)1'Ovuclo pela Academia de Medicina de
Pari« e pela Junta de Saude

ele S. Petersburg2

I
ri
'I

E mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet,
equivale a (luas colheres do melhor oleo. Evi­

t;:jF as imitações numerosas posteriores a In­

venção Meynet. Podem el las ser mais agra­
dáveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado, como soe

° nosso, em todas as Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, H RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se a venda nas pricipaes Phar­

macias

Nas mesmas boticas, achão-se os Conrei­
tOIS l\'1eynet, D'EXTRACTO NATURAL llE FI­

GADO DE BACALH.,(O.

Passaqeiros chegarão hontem elo sul no

paquete Rio ele Janeiro:
Candida Àmel'ia, Julio Antonio Mendes,

José Ferreira das Neves; em transito 3G de
diversas nacionalidades.

ANNUNCIOS
---------_------

PHOTOGRAPHIA

ITALO--BRASILEIRO DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, ThIEYER, droguist,a rua Nova do Ouvidor
o abaixo assignaelo, ele passagem por esta

capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

po o seu «atelier» photographico, onde tira
retratos retocados pelo systsma mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA

Aproveitem Que a occasião é boa
Comuras elll Commissão de todos os Artigos fraucBzes

�IEDIANTE FL\NÇA EM BANCO OU DE OUTRO MODO

PREÇO 5 X
, TOD.�S AS DESPEZAS Á CUSTA DO PEDINTE

Nicolô Mariu, Parente.

Vende-se A Casa obriça-se absolutamente a faze?' todos
os descontos até mesmo os descontos de

dinheiro à vista a favo?' dos seus
freçueses.

uma escrava, parda, ds 20 annos de idade;
para tratar com José Lino AI vares Cabral.

rll I IDT A C
BILHETES Á, VENDAl'

,

EM Cl\_SA. DE
\

. .naó. Col lor», .

. ,,{da mesa, vol tou-se'p.
lado, e indicou-me com'au
a cadeira em que me se\�tt..
seus olhos brilhavam com

alegria infernaL.. Uma Ch.
forte, nova em folha, acab \ va

ser collocada ao fundo da casa'

Rua do Principe1
I

( Typ. CommercialJ - rua da ()onsCtt�
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